
– Eles andam aí.

Sim, já me tinham avisado e, no entanto, fui fazendo orelhas moucas. Tinha 

consciência de que não estávamos sozinhos mas usando a técnica da aves-

truz preferi esconder a cabeça na areia a investigar a fundo a séria ameaça 

que aquele aviso continha.

– Eles?

– Sim, eles! Tem cuidado, são muitos e preparam-se para uma invasão. 

Ninguém sabe o que lhes vai na cabeça e têm máquinas aterradoras, intimi-

dadoras. Naves e canhões galácticos de plasma temporal.

– Isso é alarmismo! Já vi de tudo e não serão certamente uns marcianos de 

trazer por casa que me vão tirar o sono.

Admito agora, escondido neste planeta hostil, que deveria ter sido mais 

prudente. Vim meter-me na boca do lobo. Vi coisas que nunca imaginei e 

que dificilmente me sairão da cabeça até ao fim dos meus dias.

Esta é a primeira parte das minhas memórias. Espero que estes meus regis-

tos me sobrevivam. Que sirvam de alerta para todos vocês. 

Vi com os meus olhos as mais aterradoras experiências da micro-mecânica, 

combinações impossíveis de rodas dentadas e engrenagens rotativas. 

Constatei a sua precisão e temível poder estético. 

Vi como a sua estranheza e invulgaridade se torna sedutora. Vi tantos outros 

que, como eu, deslumbrados por este encantamento mecânico, se perde-

ram na contemplação destas máquinas, destes objectos, destas criações 

marcianas, para nunca mais voltarem à razão. Também eu estive hipnotiza-

do mas graças ao meu intenso treino nestas lides da espionagem escapei 

para contar ao mundo a ameaça que aí vem.

Trouxe registos e são eles a prova de que não perdi a razão, que tudo isto 

não é apenas fruto da minha imaginação. É uma invasão real que cresce de 

dia para dia. Lenta mas firmemente conquistando seguidores, admiradores 

enfeitiçados pelas criações destes marcianos.

Como dizem os ingleses “fear not”! Eu estou aqui, na linha da frente, 

Colocando a minha vida em risco para desmascarar e contar ao mundo os 

planos infames desta eminente invasão marciana.

Marte, 26 de Maio de 3016.

Por Mr. Spock

Não era tarefa fácil. A julgar pelos planos técnicos, que 

todos me queriam fazer crer serem de possíveis peças  

relojoeiras, percebi que a trama era mais complexa do  

que parecia à primeira vista.



Estas máquinas, nascidas do espírito de outros tempos, são parte da nossa herança.

Pesquisar mais profundamente, criar algo novo e melhorar sempre a cada passo são os 

lemas desta “sinistra” organização com o “sinistro” nome Urwerk.

Os chefes, Felix Baumgartner e Martin Frei, estão à frente de um conjunto de seguidores fiéis 

e dispostos a tudo para concretizarem as mais intimidadoras e bizarras criações dos seus 

mentores. Segundo ouvi, parece que no caso de Felix Baumgartner, esta tendência para as 

máquinas mecânicas já vem de família, pai e avô foram a sua inspiração. Para se ter uma 

ideia do ponto a que chega a motivação destes marcianos posso dizer que vi com os meus 

próprios olhos o cuidado e a dedicação que colocam em cada uma  das suas criações. 

Fazem-nas à mão e até usam materiais preciosos como o ouro para melhor as disfarçarem. 

Os seus nomes são tão assustadores como ‘UR103WG’, códigos certamente, segredos 

ainda guardados.

Max Büsser rodeou-se de amigos e, pensando que iríamos cair na esparrela, chamou às 

suas invenções marcianas ‘HM2’ e ‘HM3’. Como se baptizando as suas naves de guerra 

intergalácticas com aqueles nomes inofensivos nos apanharia com a nossa guarda em baixo. 

Não a mim. Já sou demasiado experiente nestas andanças de invasões marcianas. Fui, no 

entanto, apanhado de surpresa ao ver a evolução dos seus exércitos. Motivados, são cada 

vez mais e cada vez mais arrojados. Orgulham-se da sua independência e de não presta-

rem contas a ninguém. São artesãos dedicados e sabem o que fazem o que, para mim, é 

bastante assustador. O seu poder cresce, as suas naves já aterraram na Terra conquistando 

admiradores dispostos a tudo para participarem nos seus loucos planos de invasão. Max 

Büsser and Friends, ou MB&F, é um sedutor, mas nem a sedução do suposto disfarce de um 

clássico Maximilian me consegue enganar. Prepara a tua invasão Max, traz os teus amigos, 

eu estarei na linha da frente da resistência!
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